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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Este trabalho apresenta o relato de 
experiência da implementação de um Plano de 
Intervenção na Unidade Básica de Saúde do 
distrito de Livramento, do município cearense 
de Monsenhor Tabosa. Diante do baixo índice 
de frequência às consultas de puericultura 
na unidade, verificou-se a necessidade de 
desenvolver ações voltadas para a sensibilização 
da população sobre a importância das consultas 
de puericultura para a promoção da saúde da 
criança. Dessa forma, o plano de intervenção 
teve como principal objetivo promover a 
adesão das famílias ao acompanhamento nas 
consultas de puericultura, aumentando o índice 
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de consultas de crianças de 0 a 5 anos atendidas pela equipe de Estratégia de Saúde da 
Família local. Para tanto, realizou-se, nos meses de agosto a novembro de 2019, ações no 
âmbito de educação em saúde, levando à população, em especial às mães e gestantes, 
informações sobre puericultura, incentivando seu comparecimento regular à unidade para 
o acompanhamento adequado do desenvolvimento das crianças. Verificou-se o aumento 
da demanda para as consultas de puericultura, expressado pela adesão e frequência de 
comparecimento à unidade, em que tais ações contribuíram para o fortalecimento do vínculo 
pelo diálogo e espaço aberto de comunicação entre a comunidade e a equipe de profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Puericultura. Educação em saúde. Estratégia de Saúde da Família. 

ABSTRACT: This paper presents the experience report of the implementation of an 
Intervention Plan in the Basic Health Unit in the district of Livramento, in the municipality of 
Monsenhor Tabosa. In view of the low rate of attendance at childcare consultations at the 
unit, there was a need to develop actions aimed at raising the population’s awareness of the 
importance of childcare consultations for the promotion of children’s health. Thus, the main 
objective of the intervention plan was to promote families’ adherence to follow-up during 
childcare consultations, increasing the rate of consultations for children aged 0 to 5 years 
attended by the local Family Health Strategy team. To this end, in the months of August to 
November 2019, actions were carried out within the scope of health education, providing 
the population, especially mothers and pregnant women, with information on childcare, 
encouraging their regular attendance at the unit for the proper monitoring of the children’s 
development. There was an increase in demand for childcare consultations, expressed by 
adherence and frequency of attendance at the unit, in which such actions contributed to the 
strengthening of the bond through dialogue and open space of communication between the 
community and the team of professionals.
KEYWORDS: Childcare. Health education. Family Health Strategy.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Programa de Saúde da Família (PSF) foi implantado em 1994, pelo Ministério 
da Saúde, com vistas à reorientação do modelo assistencial a partir da atenção básica, 
elegendo a família, em seu contexto, como núcleo básico de abordagem no atendimento 
à saúde. Aos poucos, transformou-se em porta de entrada para o acesso à atenção 
primária, mediante a implantação de equipe multiprofissional nas unidades básicas de 
saúde (PINTO; GIOVANELLA, 2018; BRASIL, 1997). 

A Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), aprovada em 2006, evidencia a 
Saúde da Família como estratégia preferencial de reorganização da atenção primária no 
Sistema Único de Saúde (SUS). Atualmente, o PSF é designado como Estratégia Saúde 
da Família (ESF), que vem se consolidando como um dos eixos estruturantes do SUS (BRÍGIDO; 
SANTOS; PRADO, 2019; MACINKO; MEDONÇA, 2018). 
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A ESF tem como objetivo prestar atendimento de qualidade à população, de forma 
integral, garantindo o acesso à prevenção de doenças e à assistência a saúde no sistema 
público de saúde a todos os cidadãos (PINTO; GIOVANELLA, 2018). Para alcançar tal 
propósito, uma das principais ferramentas é a educação em saúde, de maneira a abranger 
a população de forma global e eficiente.

A educação em saúde compreende-se em três agentes ativos: a equipe de 
profissionais de saúde, que tem como objetivo a prevenção de doenças, assim como a 
prática curativa e a promoção da saúde; os gestores, que estão à disposição do grupo 
de profissionais e da população, para auxiliar na execução dos trabalhos; e a população, 
que compartilha e constrói conhecimentos, o que traz uma melhora no cuidado individual 
e coletivo dos moradores, troca de experiências, e promove, melhorias na qualidade da 
assistência prestada pelos profissionais (FALKENBERG et al., 2014).

A ESF é o primeiro ponto de contato da população com o sistema público de saúde. 
Dentre as ações de promoção à saúde desenvolvidas estão as consultas de puericultura. 
Esta é executada tanto pelo enfermeiro como pelo médico, tendo como objetivo principal 
o cuidado e atenção integral à saúde da criança. Sendo a infância uma fase em que 
grande parte das potencialidades do indivíduo é adquirida, o acompanhamento infantil, na 
atenção primária, é necessário para que se possa observar os principais indicadores das 
condições de saúde das crianças e que refletem no seu desenvolvimento (SANTOS et al., 
2019; MACINKO; MENDONÇA, 2018; VIEIRA et al., 2012). 

Nas consultas de puericultura são avaliados o crescimento e o desenvolvimento 
físico e psíquico das crianças, orientando-se tanto as mães como os familiares quanto 
a esses processos. São realizados exames físicos, acompanhamento de altura e peso, 
administração de vacinas e orientação das mães sobre a importância do aleitamento 
materno, dentre outros aspectos relevantes ao desenvolvimento saudável das crianças, 
conforme as orientações do Caderno de Saúde da Criança, do Ministério da Saúde 
(BRASIL, 2012).

Diante da baixa frequência no atendimento às crianças de 0 a 5 anos nas consultas 
de puericultura, na unidade de saúde do distrito de Livramento, em Monsenhor Tabosa - 
CE, verificou-se a necessidade de se abordar, junto à população local, a importância de 
tais consultas para a manutenção da saúde das crianças. 

Analisando-se os prontuários da unidade, foi possível perceber a baixa adesão das 
famílias às consultas de puericultura. Todavia, a falta de acompanhamento sistemático 
das crianças pode acarretar problemas diversos em seu desenvolvimento, tanto pela falta 
de orientações aos pais, sobre o cuidado com a saúde dos filhos, como pelo retardo no 
diagnóstico de doenças. 

Assim, estratégias de melhorias à adesão à saúde da criança, no sentido de aumentar 
a frequência de comparecimento dos pais às consultas de puericultura, contribuem para 
a identificação de condições no contexto saúde-doença no processo de desenvolvimento 
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infantil e aproximam a população do vínculo à unidade de saúde.
Nesse contexto, delineou-se como questão norteadora para o estudo: “Como 

promover uma abordagem educativa, envolvendo pais, gestantes e profissionais da saúde 
em ações que promovam a adesão da comunidade local às consultas de puericultura?” 
A partir desse questionamento, buscou-se formas de melhorar a atenção à saúde da 
criança na Estratégia Saúde da Família do referido distrito. Para tanto, propôs-se a 
implementação de um Plano de Intervenção para promover ações de saúde que busquem 
maior abrangência do trabalho na puericultura e acompanhamento da equipe de saúde às 
crianças dessa comunidade.

A baixa adesão ao acompanhamento das crianças na ESF de Livramento configura-
se como um problema para a comunidade, pois dificulta a promoção da saúde infantil. 
Em sua maioria, as crianças são levadas à unidade de saúde apenas em situações de 
agudização de doenças. Situações essas que poderiam ser evitadas com orientações 
dialogadas com os pais e acompanhamento periódico pela equipe. Entre os agravos 
a saúde identificados nas consultas, pode-se elencar: anemia, baixo peso e atraso do 
desenvolvimento. 

À vista disso, existe a necessidade da implementação de ações de intervenção, 
uma vez que é preciso sensibilizar e orientar a população local sobre a necessidade 
do acompanhamento das crianças de 0 a 5 anos nas consultas de puericultura. Neste 
trabalho, apresentou-se um Plano de Intervenção, visando contribuir para o aumento do 
número de crianças nessa faixa etária atendidas nas consultas de puericultura da referida 
unidade.

O estudo teve como objetivo o desenvolvimento e implementação de um Plano de 
Intervenção, constituído de ações de saúde com o propósito de contribuir para o aumento 
do número de acompanhamentos de puericultura na Unidade Básica de Saúde do distrito 
de Livramento, em Monsenhor Tabosa - CE. A partir desse plano, a equipe de saúde da 
unidade pôde estabelecer abordagens educativas e preventivas, orientando a população 
local sobre a importância das consultas de puericultura para a promoção da saúde das 
crianças. 

2 | 	MÉTODOS

Estudo de abordagem qualitativa que apresenta o relato de implementação de um 
Plano de Intervenção na unidade básica de saúde de Livramento, zona rural do município 
cearense de Monsenhor Tabosa, nos meses de agosto a novembro de 2019.

A ESF foi implantada nessa região em 2004, tendo hoje 993 famílias cadastradas 
na unidade de saúde, totalizando 3.114 pessoas em sua área de abrangência. A equipe 
de atenção básica de saúde de Livramento é composta por um médico, um enfermeiro, 
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um técnico de enfermagem, um dentista, um auxiliar de saúde bucal e onze Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS). 

O Plano de Intervenção foi elaborado com o intuito de promover uma maior 
participação de mães, responsáveis por crianças de 0 a 5 anos e/ou gestantes, às 
consultas de puericultura. Sua produção foi composta por quatro etapas.

A primeira etapa consistiu na realização do diagnóstico situacional da unidade, 
com a identificação da problemática a ser enfrentada. Considerando-se os problemas 
elencados, identificou-se como prioridade a necessidade de se promover maior frequência 
às consultas de puericultura. 

Em seguida, foi realizada uma revisão de literatura, com a análise de estudos 
relacionados à puericultura, saúde e desenvolvimento da criança e educação em saúde, 
no âmbito da ESF, publicados entre 2009 e 2019. Para realização da revisão, utilizou-se 
como fonte de pesquisa a Biblioteca Virtual em Saúde Brasil (BVS Brasil), a Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e a Scientific Electronic 
Library Online (SciELO). A pesquisa também incluiu publicações do Ministério da Saúde 
sobre o tema em questão.

Na terceira etapa, foram realizados seleção dos chamados “nós críticos”, ou seja, as 
principais causas do problema diagnosticado. Identificou-se as seguintes causas: falta de 
atividades educativas envolvendo as mães de crianças menores de 5 anos; falta de um 
treinamento específico para que a equipe de agentes comunitários de saúde (ACS) da 
unidade possa realizar um trabalho efetivo de sensibilização junto à população sobre as 
consultas de puericultura; e falta de conhecimento da população a respeito da importância 
da puericultura.

Por fim, desenvolveu-se o Plano de Intervenção, com base em estratégias de ação, 
de acordo com os recursos disponíveis na unidade e adaptado à realidade da comunidade. 
As ações do Plano de Intervenção fundamentaram-se na educação em saúde, com 
realização de: momento formativo para os ACS; conversa com a população por meio de 
divulgação na rádio local sobre a temática da puericultura; distribuição de panfletos e 
materiais educativos na comunidade; e palestra para as mães e gestantes atendidas na 
unidade. 

Utilizou-se como forma de registro das ações, relatórios e registros fotográficos. O 
estudo foi submetido e aprovado em Comitê de Ética e Pesquisa parecer nº 3.614.818. Os 
participantes diretos do estudo (mães, gestantes e agentes comunitários de saúde) foram 
informados sobre a realização da pesquisa, com a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, atendendo aos princípios éticos e científicos relativos à Resolução 
466/2012 (BRASIL, 2012). 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 7 Capítulo 20 168

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Plano de Intervenção executado na UBS de Livramento consistiu em ações 
voltadas para a educação em saúde, tendo em vista a sensibilização da população quanto 
à importância do acompanhamento das crianças nas consultas de puericultura. Foram 
realizadas quatro ações, entre os meses de agosto a novembro de 2019, conforme mostra 
o Quadro 1.  

AÇÃO 1 AÇÃO 2 AÇÃO 3 AÇÃO 4

Descrição

Conversa direta 
com a população, 

por meio da 
emissora de rádio 

local

Momento 
formativo com 
os Agentes de 

Saúde 

Distribuição de 
panfletos na 
comunidade 

Palestra para mães 
e gestantes

Objetivos

Informar e 
sensibilizar a 

população sobre 
a importância 

das consultas de 
puericultura

Fazer o estudo 
coletivo sobre a 
importância da 
puericultura e o 

papel do ACS na 
sensibilização da 
população a esse 

respeito

Convidar as 
mães de crianças 
de 0 a 5 anos e 
gestantes para 

a palestra sobre 
puericultura

Informar às mães 
sobre os objetivos 
e a importância do 
acompanhamento 
sistemático das 

crianças na UBS

Quadro 01 – Resumo do Plano de Intervenção, Distrito de Livramento, Monsenhor Tabosa, Ceará, 
Brasil, 2019.

Fonte: Elaboração própria.

A primeira ação teve como objetivo informar à população do distrito de Livramento 
sobre puericultura. O meio utilizado para isso foi a rádio comunitária Vozes do Campo, FM 
87,9, cujo estúdio se localiza no assentamento rural Santana, no município de Monsenhor 
Tabosa. 

A escolha da rádio se deu por seu alcance em todo o território das comunidades 
assistidas pela Estratégia Saúde da Família de Livramento, de forma rápida, simples 
e acessível para levar informações à comunidade local. Além disso, a utilização desse 
veículo de comunicação teve a vantagem de contribuir para uma maior aproximação entre 
o profissional médico da equipe da unidade e a população, aumentando o vínculo da 
unidade com as famílias na promoção da saúde das crianças. 

Um dos atributos da atenção primária em saúde é a competência cultural, que consiste 
no adaptação reconhecimento da equipe de profissionais às características culturais da 
população, de modo a facilitar a comunicação e a relação entre a equipe e os usuários. 
Na ação em questão, a utilização da rádio também contribuiu para a construção de tal 
competência (PINTO; GIOVANELLA, 2018).   

Abordou-se nessa primeira ação, a temática da puericultura, em seu conceito, 
benefícios para a saúde da criança e calendário de consultas recomendado pelo Ministério 
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da Saúde. Também foi aberto espaço para perguntas, por meio de ligações telefônicas da 
população. Tal momento proporcionou um contato mais direto com a comunidade, com 
esclarecimento de dúvidas e canal aberto de comunicação e informação.

Já a segunda ação do Plano de Intervenção consistiu na realização de uma 
formação com os Agentes Comunitários de Saúde da unidade. O envolvimento desses 
profissionais promove o diálogo com as famílias que acompanham, levando informações 
e aproximando-as do serviço de saúde. Além disso, os ACS têm seu trabalho facilitado 
pela convivência com essas famílias, com as quais compartilham, geralmente, a mesma 
cultura e as mesmas dificuldades (BRASIL, 2010).

No encontro formativo realizado, os ACS foram informados sobre o baixo índice 
de frequência às consultas de puericultura na unidade, além de orientados sobre as 
consequências da falta de acompanhamento das crianças para as condições de saúde e 
seu desenvolvimento. Eles também foram orientados para a execução da próxima ação 
do Plano de Intervenção. 

Esses profissionais fizeram a entrega de panfletos nas casas das famílias com 
gestantes e/ou crianças de 0 a 5 anos de idade, consistindo na terceira etapa do plano. 
Esse material trazia informações a respeito de puericultura e sobre a palestra que seria 
realizada acerca desse assunto. Ao entregar os panfletos, os ACS tiveram a oportunidade 
de conversar com a população sobre o comparecimento ao momento final da intervenção, 
uma palestra sobre puericultura na unidade de saúde.

Durante a palestra, abordou-se a importância das consultas de puericultura para 
o desenvolvimento saudável das crianças e apresentou-se o calendário de consultas 
recomendado pelo Ministério da Saúde, bem como a temática de aleitamento materno 
e alimentação complementar, calendário vacinal e prevenção de diarreias e doenças 
respiratórias. Também se oportunizou o momento para que os participantes fizessem 
comentários e tirassem suas dúvidas sobre os assuntos tratados. A importância de se 
estabelecer momentos de diálogo com os usuários do serviço de saúde, para a efetivação 
de ações de educação em saúde, se mostra como uma estratégia para o fortalecimento 
de vínculo e aproximação com a comunidade. (SALCI et al., 2013).  

Além de ser um momento educativo, essa ocasião também foi uma oportunidade 
para aproximar mais as pessoas da equipe da ESF, a partir do estreitamento de vínculos 
propiciado pelo diálogo estabelecido, uma vez que a atenção primária é mais eficaz 
quando se concentra na pessoa e possibilita a criação de um vínculo entre o usuário e os 
profissionais de saúde (MACINKO; MENDONÇA, 2018).

Ao final da palestra, folders informativos sobre puericultura foram entregues aos 
participantes. Os ACS também receberam certa quantidade desses folders, para que 
pudessem entregá-los às pessoas que não puderam comparecer. 

A implementação do Plano de Intervenção contribuiu para o fortalecimento das 
relações de parceria entre os integrantes da ESF e os usuários da unidade. Observou-se 
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ainda, após as intervenções, o aumento da demanda por consultas de puericultura. 
Foi possível perceber que a baixa procura pelas consultas de puericultura devia-se 

à falta de informação por parte da população, sobre a importância do acompanhamento 
sistemático do desenvolvimento infantil. Alguns outros fatores podem ser atribuídos a 
busca escassa a este serviço de saúde, devido a uma vertente culturalmente enraizada 
de resistência às orientações sanitárias provenientes de profissionais de saúde, uma 
vez que o contexto familiar as vezes influencia na conduta que a mãe toma em decidir 
procurar ou não as consultas, destacando o descrédito na atenção pública de saúde local 
(MAGALHÃES, 2017).

Por isso, intervenções como a abordada nesse estudo são importantes em virtude 
de ser construída com uma perspectiva humanizada de convencer a clientela com um 
conjunto de abordagens que gerem sentimentos de satisfação, acolhimento e segurança, 
conquistando então a confiança da população desconstruindo valores e possíveis 
preconceitos. Ainda, o acesso à educação por parte das mães muitas vezes sofre percalços 
que influencia na adesão à busca pela puericultura (ALENCAR et al, 2017).

Antes da intervenção, eram realizadas cerca de 2 consultas de puericultura por 
semana. Depois das ações implementadas, registramos uma média de 5 consultas 
semanais. Ou seja, em média, houve um aumento de 250% nos atendimentos de 
puericultura. 

Nesse contexto, reforça-se a afirmativa de que o profissional que atua na atenção 
primária tem a responsabilidade de criar estratégias baseadas na realidade da comunidade, 
uma vez que ele dedica seu trabalho às pessoas do território, por meio da comunicação 
e espaços de diálogo como intervenções que devem se encontrar com a realidade e 
necessidade de cada situação de saúde (BRÍGIDO; SANTOS; PRADO, 2019)

Apesar do Plano de Intervenção ter sido efetivo na comunidade, ainda se verificam 
casos de faltas às consultas de puericultura, cujos danos podem ser minimizados por 
meio de visitas domiciliares e acompanhamento contínuo dos profissionais em cada caso. 
Todavia, em decorrência da grande extensão territorial do distrito em questão, a busca 
ativa dos faltosos ainda ocorre com certa irregularidade.

A continuidade de ações pelos agentes comunitários de saúde para sensibilização 
sobre a frequência às consultas de puericultura se mostra como importante aliada no 
processo de trabalho de toda a equipe. Novas inserções da temática junto à rádio local e 
veículos de comunicação, além da realização de palestras, também poderão contribuir para 
consolidar nas famílias o hábito de acesso à unidade de saúde para o acompanhamento 
das crianças pelos profissionais.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A puericultura está inserida no conjunto de atividades a serem desenvolvidas pela 
equipe da estratégia saúde da família e é imprescindível à prevenção de doenças, 
promoção da saúde e, consequentemente, ao desenvolvimento saudável das crianças. 

Observou-se a baixa adesão inicial às consultas de puericultura por parte da 
população da unidade do estudo.  Tal situação era devida, principalmente, à falta de 
conhecimento das pessoas sobre a dimensão da puericultura na vida infantil. Diante desse 
panorama, o desenvolvimento e implementação do Plano de Intervenção consistiu em 
ações fundamentadas na educação em saúde, tendo em vista a necessidade de orientar 
a população acerca da importância do acompanhamento periódico das crianças pelos 
profissionais da equipe de saúde. 

Com a execução do Plano de Intervenção, foi possível estabelecer um diálogo mais 
direto com mães e gestantes, resultando num maior interesse dessas usuárias pelas 
consultas de puericultura. Observou-se um aumento na demanda por atendimentos de 
gestantes e crianças de 0 a 5 anos. Entretanto, acreditamos que ainda são necessárias 
ações contínuas de sensibilização na comunidade para com o acesso à saúde, buscando 
a totalidade do público-alvo da puericultura frequentando regularmente a UBS para a 
realização do devido acompanhamento e continuidade no atendimento. 
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